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ANEXO A – ESQUEMAS E FIGURAS   
1. Quadro conceptual do Estudo 
2. Mapa do Alentejo 
3. Mapa do Concelho de Évora com localização dos bairros periféricos 
4. Mapa do circuito “Caminho da Missa” – Évora 
5. Mapa de localização das quintas e aldeias na circulação das Brincas 

gentilmente cedido por Luís de Matos 
6. Quadros de composição do Grupo de Brincas dos Canaviais (2006-2010) 
7. Quadros de Circulação dos diversos Grupos nos anos em que se 

apresentaram dois Grupos de Brincas (2006 e 2010) 
8. Quadros de relações familiares – Grupo de Brincas dos Canaviais 
9. Percursos do Grupo de Brincas dos Canaviais 2006-2010 
10. Esquema das categorias de análise: Cultura popular, teatro e 

contemporaneidade (àrvore Nvivo) 
11. Funções do teatro (àrvore Nvivo) 
12. Construção do conhecimento (àrvore Nvivo) 
13. Contributos para a criação contemporânea (àrvore Nvivo) 
14. Esquema das categorias de análise: Brincas - O que são (àrvore Nvivo) 
15. Esquema das categorias de análise: Brincas - Organização (àrvore Nvivo) 
16. Esquema das categorias de análise: Brincas - Relação com outras 

manifestações (àrvore Nvivo) 
17. Esquema das categorias de análise: Brincas - Distribuição de Papéis (àrvore 

Nvivo) 
18. Esquema das categorias de análise: Brincas - Elementos de teatralidade 

(àrvore Nvivo) 
19. Esquema das categorias de análise: Brincas - Grupos (àrvore Nvivo) 
20. Quadro de Dimensões presentes na aprendizagem e no Processo Criativo 
21. Diagrama do Espaço nas Brincas (Terra, 1985) 
22. Quadros de Análise dos Questionários 

            - Assistência  -  Tipo de espectador/Género 
- Assistência  -  Tipo de espectador/Naturalidade 
- Assistência  -  Tipo de espectador/Idade 
- Assistência  -  Tipo de espectador/Escolaridade 
- Assistência  -  Tipo de espectador/Motivação 
- Divulgação 

            - Razões para a não participação actual de ex-participantes 
            - Presença de ex-participantes/Tipo de espectador 
            - Nomeação do evento 
            - Nomeação do evento/Género 
            - Nomeação do evento/Tipo de espectador 
            - Nível de impacto/Tipo de espectador 
            - Nível de impacto/Género 
            - Nível de impacto/Idade 
            - Avaliação do desempenho do Mestre/Tipo de espectador 

- Avaliação do desempenho do Mestre/Género 
            - Avaliação do desempenho do Faz-tudo/Tipo de espectador 
            - Avaliação da Interacção com público/Tipo de espectador  
            - Avaliação do Fundamento 
            - Avaliação do Fundamento/Função de ex-participantes de Grupos de Brincas 
            - Avaliação do desempenho das Personagens/Função de ex-participantes de 
              Grupos de Brincas 
            - Avaliação do desempenho do Mestre/Função de ex-participantes de Grupos 
              de Brincas 
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A 1.Quadro conceptual do Estudo 
 
 
 
 
 

CARNAVALESCO

teatro popular e construção de conhecimento

Teatro	  educação	  e	  comunidade

O	  QUE	  SÃO

influencia	  	   criação	  contemporânea

ORGANIZAÇÃO

função

uso	  de	  elementos	  culturais

PERTINENCIA	  ACTUAL	  RITUAL

BRINCAS

RELAÇÕES

Caracterização

Códigos/estilos	  

estruturas,	  organização	  e	  apoios

Educação	  artística

Memória,	  tradição	  e	  mudança

Interesse	  /motivação

CONST.	  CONHECIMENTO

contributos	  p	  formação	  educação

Teatro tradicional

Educação informal

CONTEXTO	  HISTÓRICO

Performance	  
theory

Performances	  
Culturais

Estudos	  Teatrais
teatro	  Tradicional

Teatro	  e	  
comunidade

Construção	  de	  
conhecimento
Comunidade	  de	  

práticas
Pedagogia	  crítica
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A  2.  Mapa do Alentejo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
                                          Cred. http://arquivopessoal.com.sapo.pt/sonho_alentejano/portugal-alentejo.gif 
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A 3. Mapa do Concelho de Évora com localização dos bairros periféricos 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                  Cred. C.M.E - evoradigital.biz 
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A 4.  Mapa do circuito “Caminho da Missa” 
 
 
 
 
 
 

 
                                                                                            (créd. Jornal Registo, 5 de Maio de 2011, p. 23) 
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A 5. Mapa de localização das quintas e aldeias na circulação das Brincas 
gentilmente cedido por Luís de Matos 
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A 6. Quadros de composição do Grupo de Brincas dos Canaviais no decurso do 
Estudo 

 
GRUPO CORSÁRIO DRAGÃO - BRINCAS DOS CANAVIAIS - 2006 

NOME PERSONAGEM IDADE PROFISSÃO RESIDENCIA 

Matias Mestre 29 Pedreiro 
pedreira 

Canaviais 

Carlinhos Acordeonista 28 Electricista Valverde 
Cavaco Feiticeiro 31 Técnico som Canaviais 
Farinha  33     Montador 

     cozinhas 
    (Montévora) 

Canaviais 

Ricardo Faz-tudo 22 Auxiliar  
EB 2/3 Pites 

Canaviais 

João Bicho Corsário dragão 38 Pedreiro 
construção civil 

Canaviais 

Fábio Bicho Pirata 15 Estudante Canaviais 
Chilrito Juela  Electricista Canaviais 
Tiago Mestrinho 6 Estudante Canaviais 
Bruno Palhaço 24 Empregado café Canaviais 
Aires Berta  40 Pedreiro 

construção civil 
Canaviais 

João Paulo Pirata 14 Estudante Canaviais 
Joaquim Ferrão  42 Funcionário 

C.M.E. 
Canaviais 

Helder Correia Bandeira pirata 25 Pedreiro 
pedreira 

Canaviais 

Miguel  28 Pedreiro Canaviais 
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GRUPO GIRALDO SEM PAVOR - BRINCAS DOS CANAVIAIS - 2007 
NOME PERSONAGEM IDADE PROFISSÃO RESIDENCIA 

Matias Mestre 30 Pedreiro pedreira Canaviais 
Carlinhos Acordeonista 29 Electricista Valverde 
Cavaco D. Afonso 

henriques 
32 Técnico som Canaviais 

Farinha Cruzado 34 Mont.cozinhas      
(montévora) 

Canaviais 

Ricardo Faz-tudo 23 Auxiliar  
Eb 2/3 pites 

Canaviais 

João  Bicho Giraldo 39 Pedreiro const. 
Civil 

Canaviais 

Fábio Bicho Bispo 16 Estudante Canaviais 
Chilrito Moura  Electricista Canaviais 

João Paulo Sentinela 15 Estudante Canaviais 
Tiago Mestrinho 7 Estudante Canaviais 
Aires Sentinela 41 Pedreiro const. 

Civil 
Canaviais 

Joaquim Ferrão Salteador 43 Funcionário 
c.m.e. 

Canaviais 

Manuel 
Rodrigues (lico) 

Faz-tudo 42 Empregado 
Montévora 

Bairro 
almeirim 

Helder Correia Salteador 26 Pedreiro pedreira Canaviais 
Rogério Paulo 

(fininho) 
Faz-tudo  Pedreiro Bairro 

almeirim 
Miguel  29 Pedreiro const. 

Civil 
 canaviais 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                        Performance Tradicional e Teatro e Comunidade: Interacções, Contributos e Desafios Contemporâneos. 
                                                                                                                                               O caso das Brincas de Évora.                                                                                                                                      
 

10 
 

 
GRUPO RAINHA SANTA ISABEL - BRINCAS DOS CANAVIAIS - 2008 

NOME PERSONAGEM IDADE PROFISSÃO RESIDENCIA 

Matias Mestre 31 Pedreiro pedreira Canaviais 
Carlinhos Acordeonista 30 Electricista  
Cavaco Príncipe 

herdeiro 
33 Técnico som Canaviais 

Farinha Filho bastardo 35 Desempregado Canaviais 
Ricardo Palhaço 24 Vendedor queijos Canaviais 

João Bicho Rei d. Diniz 40 Pedreiro 
construção civil 

Canaviais 

Fábio Bicho      soldado 17 Estudante Canaviais 
Tiago Mestrinho 8 Estudante Canaviais 
Bruno Palhaço 26 Emp. Café Canaviais 
Aires Rainha sta 

isabel 
42 Pedreiro 

construção civil 
Canaviais 

João paulo Amante do rei 16 Estudante Canaviais 
Joaquim Ferrão Vassalo 44 Funcionário c.m.e. Canaviais 
João Montoito Escravo 17 Estudante Canaviais 

João Ventinhos Escravo 16 Estudante Canaviais 
Toy Palhaço   Canaviais 

Miguel Chefe escravos 30 Pedreiro 
construção civil 

Canaviais 
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GRUPO O LAVRADOR - BRINCAS DOS CANAVIAIS - 2009 
NOME PERSONAGEM IDADE PROFISSÃO RESIDENCIA 

Matias Mestre 32 Pedreiro pedreira Canaviais 
Carlinhos Acordeonista 31 Electricista  
Cavaco Lavrador 33 Técnico som Canaviais 
Farinha  35 Desempregado Canaviais 
Ricardo Faz-tudo 24 Vendedor queijos Canaviais 

João Bicho João Porqueiro 40 Pedreiro 
construção civil 

Canaviais 

Fábio Bicho      Padre 17 Estudante Canaviais 
Tiago Mestrinho 8 Estudante Canaviais 
Bruno Faz-tudo 26 Emp. Café Canaviais 

Aires Caroço Filha do 
Lavrador 

42 Pedreiro 
construção civil 

Canaviais 

João Pedro Mulher do 
Lavrador 

16 Estudante Canaviais 

Rui Faz-tudo 44 Funcionário C.M.E. Canaviais 
João Montoito Criado 17 Estudante Canaviais 

João Ventinhas  16 Estudante Canaviais 
Toy Faz-tudo   Canaviais 

Miguel Juiz 30 Pedreiro 
construção civil 

Canaviais 
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A 7.  Quadros de Circulação dos diversos grupos nos anos em que se 
apresentaram dois Grupos. 
 
2006 – Dois Grupos de Brincas com o mesmo Fundamento: O Corsário Dragão 
Grupo de Brincas dos Canaviais e Grupo de Brincas da Graça do Divor 
 
 
 GRUPO BRINCAS 

CANAVIAIS 
GRUPO BRINCAS 
GRAÇA DO DIVOR 

Sex. 22 h  Casa do Povo da Graça do 
Divor 

Sáb. 11 h  Ass. Idosos da Malagueira* 
Sáb. 14 h Casa do Povo dos Canaviais S. Gregório 
Sáb. 16 h Valverde - café Mónica* Igrejinha 
Sáb. 22 h G.D.C. Valverde  
Dom.9h   
Dom.11h N.ª S.ª de Machede S. Sebastião da Giesteira 
Dom.14.30h Bairro de Stº António Guadalupe 
Dom.16.30h Casa Povo Canaviais Hotel Convento do Espinheiro 
Dom.21h  Aguiar 
Seg.16.30h Solar S.Martinho – Canaviais  
Ter.10.30h Louredo –  Café Celso Café O Rijo - Bacelo 
Ter.14.30h Hotel Convento do Espinheiro  
Ter.16h Canaviais Junta S. Pedro da Gafanhoeira 
Ter.17.30h  Graça do Divor – Junta de 

Freguesia 
 
Não houve lugar a nenhum encontro entre os Grupos 
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2010  
Grupo de Brincas dos Canaviais com o Fundamento: O Grupo Real 
Grupo de Brincas/Troupe Rancho Folclórico Flor do Alto Alentejo com o Fundamento: 
A Fugitiva 
  
 GRUPO BRINCAS CANAVIAIS GRUPO RANCHO FOLCLÓRICO 

FLOR DO ALTO ALENTEJO 
Sáb. 9 h  Bairro das Espadas 
Sáb. 11 h  S.R.D.Eborense 
Sáb. 14 h Valverde - café Mónica Arena d’ Évora 
Sáb. 16 h Arena d’ Évora Bairro de Almeirim 
Sáb. 22 h Bolero  
Dom.9h  S.Miguel de Machede 
Dom.11h N.ª S.ª de Machede N.ª S.ª de Machede 
Dom.14.30h Bairro de Almeirim Café O Rijo 
Dom.16.30h Casa Povo Canaviais Graça do Divor 
Dom.18.00h Hotel Convento do Espinheiro  
Dom.21h  Aguiar 
Seg.10.30h Câmara Municipal de Évora  
Seg.17.00h Canaviais  café Apressado  
Seg.22h Casa do povo da Graça do Divor Torre de Coelheiros 
Ter.9h  Bairro de Almeirim 
Ter.11h Guadalupe Bairro das Espadas 
Ter.14.30h Bairro de Sto António Valverde 
Ter.16h Canaviais Junta S. Sebastião da Giesteira 
 
Os dois Grupos cruzaram-se em 2 locais: Arena d’Évora e Nª Sª de Machede, mas 
não houve lugar a disputa entre os Mestres. 
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A 8. QUADRO RELAÇÕES FAMILIARES  - GRUPO DE BRINCAS DOS CANAVIAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JB

FO

LM
FB

AC

JC

M	  G

J

TM

PAI

FILHO

PAI

PAI

FILHO

FILHO
TIO

TIO

SOBRINHO

SOBRINHO

PRIMO

PRIMO

PRIMO

IRMÃOS

SOBRINHO DO
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A 9 . Percursos do Grupo de Brincas dos Canaviais 2006-2010 
  
 2006 2007 2008 2009 2010 
Sáb, 10.30h      
Sáb, 12.00h      
Sáb, 14.30h Ens. Geral 

Casa Povo 
Canaviais 

Café 
Apressado 
Canaviais 

Ens. Geral 
Casa Povo 
Canaviais 

Ens. Geral 
Casa Povo 
Canaviais 

Café  
Mónica 
Valverde 

Sáb, 16.30h Café  
Mónica 
Valverde* 

Café  
Mónica 
Valverde 

Café  
Mónica 
Valverde 

Café  
Mónica 
Valverde 

Arena 
d’Évora 

Sáb, 22.30h Café  
Mónica 
Valverde 

   Bolero 

Dom, 10.30h N.ª S.ª 
Machede 

N.ª S.ª 
Machede 

N.ª S.ª 
Machede 

N.ª S.ª 
Machede 

N.ª S.ª 
Machede 

Dom, 14.30h bairro Sto 
António 

bairro Sto 
António 

bairro Sto 
António 

Bairro de 
Almeirim 

Bairro de 
Almeirim 

Dom, 16.30h Casa Povo 
Canaviais 

Casa Povo 
Canaviais 

Casa Povo 
Canaviais 

Casa Povo 
Canaviais 

Casa Povo 
Canaviais 

Dom, 18.00h  Bairro de 
Almeirim 

 Hotel 
Convento 
Espinheiro 

Hotel 
Convento 
Espinheiro 

Seg. 10.30h  C.M.Évora C.M.Évora C.M.Évora C.M.Évora 
Seg. 14.30h      
Seg. 17.00h Solar S. 

Martinho 
G.D.R. 
Canaviais 

Café 
Apressado 
Canaviais 

Café 
Apressado 
Canaviais 

Café 
Apressado 
Canaviais 

Ter, 22.30h   Casa do 
Povo Graça 
Divor 

Casa do 
Povo Graça 
Divor 

Casa do 
Povo Graça 
Divor 

Ter, 10.30h Café Celso 
Louredo 

Guadalupe Guadalupe Guadalupe Guadalupe 

Ter, 14.30h Hotel 
Convento 
Espinheiro 

Café Celso 
Louredo 

Café Celso 
Louredo 

Café Celso 
Louredo 

Bairro Sto 
António 

Ter, 17.00h Canaviais 
Junta Freg. 

Canaviais 
Junta Freg. 

Canaviais 
Junta Freg. 

Canaviais 
Junta Freg. 

Canaviais 
Junta Freg. 

*não se realizou por condições meteorológicas adversas 
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A 10. Esquema das categorias de análise: Cultura popular, teatro e 
contemporaneidade (Árvore Nvivo) 

 

 
  

(3)	  CULTUR A	  POP,	  TEATR O	  E 	  CONTEMPOR ANE ID

(3	  2)	  influenc ia	  	  na	  c riaçao	  contemporãnea

(3	  2	  1)	  teatro	  p	  infanc ia

(3	  2	  4)	  ritual	  ,	  onirico	  e	  arquétipos

(3	  2	  8)	  recuperação	  de	  teatro	  tradic ional

(3	  2	  13)	  inspiração

(3	  2	  17)	  uso	  de	  elementos	  culturais

(3	  2	  21)	  processo	  de	  trabalho	  centrado	  encont

(3	  2	  2)	  grotesco	  como	  forma	  de	  autoreflexão

(3	  2	  6)	  EXT R AQUOT IDIANO,	  S AGR ADO	  E 	  PR OFANO

(3	  5)	  CAR ACTER IZ AÇÃO

(3	  5	  1)	  POÉT ICA	  E 	  TR ANS CENDÊNCIA

(3	  5	  3)	  GLOBAL 	  E 	  S IMPLES

(3	  5	  2)	  HUMOR

(3	  5	  11)	  OR DEM	  E 	  CAOS

(3	  5	  49)	  E S T ÉT ICA	  PR ÓPR IA

(3	  5	  16)	  D IVER S IDADE (3	  46)	  contributos	  p	  formaçao	  educação

(3	  46	  5)	  teatro	  na	  escola (3	  46	  16)	  formaçao	  prof	  e	  animadores

(3	  46	  17)	  formação	  prof	  teatro

(3	  3)	  função

(3	  3	  1)	  critica	  soc ial

(3	  3	  5)	  social	  e	  estetica

(3	  3	  7)	  ritual

(3	  3	  3)	  EDUCACIONAL

(3	  3	  3	  2)	  intuição

(3	  3	  3	  3)	  educação	  artistic a

(3	  3	  3	  4)	  informalidade	  e	  transmissão

(3	  3	  47)	  S OCIO	  EMOCIONAL

(3	  4)	  definição

(3	  9)	  estruturas,	  organização	  e	  apoios

(3	  9	  8)	  intervenção	  externa

(3	  6)	  MEMÓR IA,	  TR ADIÇÃO	  e	  MUDANÇA

(3	  10)	  INTER E S S E 	  ACTUAL 	  E 	  MOT IVAÇÃO

(3	  18)	  CÓDIGOS 	  E 	  E S T ILOS 	  TEATR AIS

(3	  18	  3)	  convenção

(3	  18	  17)	  a	  forma

(3	  18	  32)	  ref	  história	  teatro
(3	  18	  33)	  diferenc iação

(3	  18	  14)	  estilos
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A 11. Esquema das categorias de análise  - Funções do teatro (Árvore Nvivo) 

        
  

(3	  3)	  função

(3	  3	  1)	  critica	  soc ial

(3	  3	  5)	  artí stic a	  e	  estetica

(3	  3	  7)	  ritual

(3	  3	  3)	  EDUCACIONAL

(3	  3	  3	  2)	  intuição

(3	  3	  3	  3)	  educação	  artistic a

(3	  3	  3	  4)	  experiênc ia	  e	  transmissão

(3	  3	  47)	  S OCIO	  EMOCIONAL
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A 12. Esquema das categorias de análise - construção do conhecimento (Árvore 

Nvivo) 

 
  

CONS TR UÇÃO	  
DE
CONHE CIMENTO

memorização

testemunho

	  perseverança

inic iação	  jovens

avaliação	  e	  c ritic a

	  processo	  aprendizagem

	  ritualização

concentração

contributos

	  valorização	  e	  auto-‐estima
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A 13. Esquema das categorias de análise - Contributos para a criação 
contemporânea  (Árvore Nvivo) 
 

 

 
 

 

 
 
 
  

(3	  2)	  contributos	  	  na	  criaçao	  contemporãnea

(3	  2	  1)	  teatro	  com	  todos	  
e	  para	  todos

(3	  2	  4)	  ritual	  ,	  onirico	  e	  arquétipos

(3	  2	  8)	  recuperação	  de	  formas	  e	  temas	  tradic ionais

(3	  2	  13)	  metáfora	  e	  alegoria

(3	  2	  17)	  uso	  de	  elementos	  culturais

(3	  2	  21)	  processo	  de	  trabalho	  colectivos

(3	  2	  2)	  grotesco	  como	  forma	  de	  autoreflexão

(3	  2	  6)	  extra-‐quotidiano	  (sagrado	  e	  profano)
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A 14. Esquema das categorias de análise: Brincas - O que são (Árvore Nvivo) 
 

 
 
  

(50	  4)	  O	  QUE 	  S ÃO

(50	  4	  1)	  olhar	  exterior

(50	  4	  1	  6)	  conhec imento (50	  4	  1	  1)	  sugestões	  de	  intervenção

(50	  4	  1	  2)	  definição

(50	  4	  1	  3)	  surpresa

(50	  4	  1	  4)	  dimensão	  de	  c ritic a	  social

(50	  4	  14)	  definição	  dos	  próprios	  partic ipantes

(50	  4	  14	  5)	  tradição

(50	  4	  14	  2)	  como	  teatro

(50	  4	  14	  3)	  espec taculo	  multifacetado

(50	  4	  14	  4)	  activ idade	  cultural	  e	  de	  diversão

(50	  4	  14	  11)	  carnaval

(50	  4	  30)	  CAR NAVAL

(50	  4	  30	  1)	  ligação	  brincas	  carnaval

(50	  4	  30	  7)	  troupes	  	  e	  brincas

(50	  4	  30	  13)	  carnavais	  evora

(50	  4	  30	  37)	  entrudo	  e	  c ic lo	  inverno

(50	  4	  28)	  R E FE R ENCIAS

(50	  4	  28	  1)	  mestre	  barradas	  e	  luis 	  matos

(50	  4	  28	  3)	  ti	  R aimundo

(50	  4	  28	  7)	  mae	  e	  pai	  do	  mestre

(50	  4	  28	  8)	  rui	  Arimateia

(50	  4	  2)	  VIS IBIL IDADE 	  E XT ER NA	  E 	  DIVULGAÇÃO
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A 15. Esquema das categorias de análise: Brincas - Organização (Árvore Nvivo) 
 

 

 
  

(50	  38)	  OR GANIZAÇÃO	  DAS 	  BR INCAS

(50	  38	  4)	  apresentações

(50	  38	  5)	  preparação	  e	  ensaios

(50	  38	  15)	  GR UPO	  DE 	  BR INCAS

(50	  38	  16)	  APOIOS

(50	  38	  25)	  opção	  dos	  locais	  apresentação

(50	  38	  39)	  D IS T IBUIÇÃO	  DE 	  PAPE IS
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A 16. Esquema das categorias de análise: Brincas - Relação com outras 

manifestações  (Árvore Nvivo) 

 
 
  

(50	  41)	  relações	  com	  outras	  manifestações

(50	  41	  20)	  grupos	  de	  brincas

(50	  41	  20	  1)	  competição

(50	  41	  20	  2)	  diferenciação

(50	  41	  20	  3)	  c irculação

(50	  41	  20	  5)	  confraternizaçao

(50	  41	  22)	  TE ATR O

(50	  41	  22	  20)	  T eatro	  amador
(50	  41	  22	  1)	  Teatro	  bonecos

(50	  41	  22	  4)	  cendrev

(50	  41	  22	  2)	  relaçao	  parentesco	  c 	  teatro

(50	  41	  1)	  manifestações	  festivas (50	  41	  1	  1)	  dancas	  da	  terceira

(50	  41	  1	  2)	  c ante	  de	  reis	  	  e	  janeiras

(50	  41	  1	  3)	  enterro	  entrudo

(50	  41	  1	  4)	  c ante

(50	  41	  1	  5)	  espec taculos	  	  itinerantes

(50	  41	  1	  6)	  brasil

(50	  41	  1	  40)	  entrudo	  galiza
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A 17. Esquema das categorias de análise: Brincas - Distribuição de Papéis  

(Árvore Nvivo) 

 

 

 
 

 
  

(50	  38	  39)	  D IS T IBUIÇÃO	  DE 	  PAPE IS

(50	  38	  39	  2)	  papeis	  maiores-‐mais	  experiênc ia

(50	  38	  39	  3)	  papeis	  maiores-‐mais	  memória

(50	  38	  39	  7)	  papeis	  femininos

(50	  38	  39	  8)	  imposição	  versus	  consenso

(50	  38	  39	  13)	  papeis	  maiores-‐mais	  protagonismo

(50	  38	  39	  1)	  negociação

(50	  38	  39	  4)	  estabilização	  e	  repetição
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A 18 - Esquema das categorias de análise: Brincas - Elementos de teatralidade  

 

(50	  9)	  estrutura

(50	  9	  1)	  sequenc ia	  apresentaçao

(50	  9	  26)	  E LEMENTOS 	  DE 	  TEATR AL IDADE

(50	  9	  26	  14)	  tempo

(50	  9	  26	  25)	  TR AVES T ISMO

(50	  9	  26	  29)	  E S PAÇO

(50	  9	  26	  29	  7)	  S ACR ALIZ AÇÃO

(50	  9	  26	  30)	  T EXTO

(50	  9	  26	  30	  11)	  FUNDAMENTOS

(50	  9	  26	  30	  11	  3)	  segredo	  e	  poder

(50	  9	  26	  30	  11	  11)	  compra

(50	  9	  26	  30	  11	  13)	  história	  e	  compilação

(50	  9	  26	  30	  11	  17)	  escolha
(50	  9	  26	  30	  11	  67)	  dificuldades	  ac tuais

(50	  9	  26	  30	  11	  73)	  reportorios	  e	  repetição

(50	  9	  26	  30	  11	  75)	  PONTO	  DE 	  orientação
(50	  9	  26	  30	  11	  77)	  T EMAS

(50	  9	  26	  30	  11	  2)	  composiçao

(50	  9	  26	  30	  11	  1)	  criação	  de	  novos

(50	  9	  26	  30	  48)	  AUTOR ES

(50	  9	  26	  30	  48	  1)	  OUTR OS(50	  9	  26	  30	  48	  2)	  S R 	  R AIMUNDO

(50	  9	  26	  30	  48	  3)	  domí nio	  público	  e	  autoria

(50	  9	  26	  30	  24)	  peso	  do	  texto

(50	  9	  26	  30	  16)	  dec imas

(50	  9	  26	  31)	  ACT ANTE S

(50	  9	  26	  31	  32)	  FAZ -‐T UDOS

(50	  9	  26	  31	  32	  5)	  numero

(50	  9	  26	  31	  32	  8)	  funçao	  de	  corte-‐comic idade

(50	  9	  26	  31	  32	  12)	  improvisação	  versus	  fixo

(50	  9	  26	  31	  32	  16)	  ac tual	  prestaçao

(50	  9	  26	  31	  32	  18)	  responsabilidade

(50	  9	  26	  31	  32	  34)	  dif	  funções

(50	  9	  26	  31	  32	  34	  27)	  pallaços	  funçao	  lig	  c 	  pub

(50	  9	  26	  31	  32	  37)	  função	  de	  ponto

(50	  9	  26	  31	  28)	  MES T R E

(50	  9	  26	  31	  28	  3)	  atributos	  do	  mestre

(50	  9	  26	  31	  28	  8)	  matias

(50	  9	  26	  31	  28	  17)	  funções	  do	  mestre

(50	  9	  26	  31	  28	  29)	  inic iação

(50	  9	  26	  31	  28	  1)	  hoje	  e	  ontem

(50	  9	  26	  31	  28	  2)	  FIGUR A	  R IT UAL

(50	  9	  26	  31	  1)	  F igurasVpersonagens
(50	  9	  26	  31	  1	  5)	  nº	  personagens	  variavel

(50	  9	  26	  31	  1	  1)	  personagens	  ident	  pelo	  figurino

(50	  9	  26	  31	  1	  2)	  papeis	  femininos

(50	  9	  26	  31	  31)	  PAR T ICIPAÇÃO	  DE 	  MULHE R ES

(50	  9	  26	  31	  31	  1)	  primeiras	  partic ipações

(50	  9	  26	  31	  31	  2)	  ajudar	  e	  acompanhar

(50	  9	  26	  31	  31	  5)	  colisão	  c 	  tradição

(50	  9	  26	  31	  31	  9)	  desejo	  de	  entrar

(50	  9	  26	  31	  31	  11)	  diferenças

(50	  9	  26	  31	  2)	  protagonismo

(50	  9	  26	  32)	  JOGO	  CÉNICO~ACÇÃO

(50	  9	  26	  34)	  PR ODUÇÃO

(50	  9	  26	  34	  21)	  papel	  reservado	  as	  mulheres

(50	  9	  26	  35)	  MÚS ICA	  E 	  CANTO
(50	  9	  26	  35	  2)	  instrumentos	  nas	  brincas

(50	  9	  26	  35	  3)	  c anção

(50	  9	  26	  35	  5)	  papel	  do	  acordeonista (50	  9	  26	  35	  15)	  interferenc ia	  ext

(50	  9	  26	  35	  20)	  fac ilit	  partic ipação

(50	  9	  26	  36)	  MOVIMENTO	  E 	  DANÇA

(50	  9	  26	  36	  1)	  contradança

(50	  9	  26	  36	  7)	  coreografia

(50	  9	  26	  36	  10)	  marcha

(50	  9	  26	  40)	  FIGUR INOS 	  E 	  ADER E ÇOS

(50	  9	  26	  40	  2)	  fato	  tradic inal	  e	  figurino

(50	  9	  26	  40	  7)	  adereços	  constantes

(50	  9	  26	  40	  8)	  estandartes (50	  9	  26	  40	  9)	  aluguer	  emprestimo	  confec ção

(50	  9	  26	  40	  11)	  faz	  tudos

(50	  9	  26	  40	  6)	  inf	  modo	  v ida	  contemporaneo
(50	  9	  26	  40	  17)	  símbolos

(50	  9	  26	  28)	  Corpo	  e	  gestualidade

(50	  9	  26	  28	  22)	  l	  rí gidez	  corporal

(50	  9	  26	  28	  12)	  gestualidade	  do	  mestre

(50	  9	  26	  37)	  VOZ 	  E 	  E LOQUOÇÃO

(50	  9	  26	  38)	  AUDIENC IAS 	  E 	  PÚBL ICOS

(50	  9	  26	  38	  12)	  velhos	  e	  novos	  públicos (50	  9	  26	  38	  1)	  partic ipação

(50	  9	  26	  38	  2)	  identific ação

(50	  9	  26	  23)	  códigos

(50	  9	  26	  5)	  estrutura	  de	  ritual

(50	  9	  26	  8)	  aspec tos	  esteticos

(50	  9	  26	  10)	  improvisação

(50	  9	  26	  26)	  encenação	  e	  dramaturgia

(50	  9	  26	  39)	  jogo	  do	  ac tor

(50	  9	  3)	  c entralidade	  representaçao	  teatral
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A 19. Esquema das categorias de análise: Brincas - Grupos (Árvore Nvivo) 

 

 

(50	  38	  15)	  GR UPO	  DE 	  BR INCAS

(50	  38	  15	  20)	  constituição
(50	  38	  15	  20	  3)	  convite

(50	  38	  15	  20	  1)	  poder,	  hierarquia	  e	  timing

(50	  38	  15	  20	  4)	  familia	  e	  vizinhos

(50	  38	  15	  20	  5)	  homens	  v 	  mulheres

(50	  38	  15	  20	  7)	  empurrão	  externo

(50	  38	  15	  20	  2)	  informalidade	  e	  autonomia

(50	  38	  15	  20	  2	  1)	  grupo	  informal	  com	  unica	  funçaofazer

(50	  38	  15	  20	  6)	  identidade

(50	  38	  15	  1)	  origem,	  profissão	  e	  ocupação

(50	  38	  15	  3)	  literac ia	  e	  hábitos	  culturais

(50	  38	  15	  19)	  AS PE CTOS 	  MOT IVAC IONAIS

(50	  38	  15	  19	  2)	  gostar

(50	  38	  15	  19	  3)	  responsabilidade	  manter	  a	  tradição

(50	  38	  15	  19	  6)	  reconecimento	  exterior

(50	  38	  15	  19	  8)	  lúdico	  e	  celebratório

(50	  38	  15	  19	  13)	  competiç ão

(50	  38	  15	  19	  4)	  transmissão	  gerac ional

(50	  38	  15	  19	  15)	  espaço	  de	  encontro	  e	  conviv io

(50	  38	  15	  19	  1)	  pulsão

(50	  38	  15	  13)	  PAR T IC IPAÇOES 	  NAS 	  BR INC

(50	  38	  15	  13	  1)	  continuidadeVinterrupção

(50	  38	  15	  13	  2)	  entrada	  nas	  brincas

(50	  38	  15	  13	  2	  1)	  1ax	  á	  +20	  anos

(50	  38	  15	  13	  2	  2)	  familia	  infuiu	  mto	  na	  entrada	  grupo

(50	  38	  15	  13	  50)	  conhec imento~experienc ia

(50	  38	  15	  13	  12)	  PR IME IR OS 	  CONT ACTOS 	  C 	  BR INCAS

(50	  38	  15	  13	  12	  1)	  1º	  vez	  q	  viu (50	  38	  15	  13	  12	  5)	  contac to	  precoce

(50	  38	  15	  13	  3)	  partic iparam	  todos	  ns	  c arnavais	  de	  e

(50	  38	  15	  21)	  FIDEL IZ AÇÃO	  GR UPO	  DE 	  BR INCAS

(50	  38	  15	  21	  1)	  só	  nao	  havendo	  podiaditar	  saí da	  nout

(50	  38	  15	  21	  2)	  manutançao	  do	  grupo	  dos	  c anaviais

(50	  38	  15	  21	  3)	  estabilid	  	  relac 	  familiaresnamoros

(50	  38	  15	  21	  4)	  estab	  grupo	  gera	  +compet

(50	  38	  15	  21	  5)	  disponivel	  sempre	  q	  o	  chamarem

(50	  38	  15	  21	  6)	  elementos	  +import	  para	  realiz

(50	  38	  15	  21	  7)	  prim	  núc leo	  era	  familiar

(50	  38	  15	  37)	  QUALIDADES 	  DOS 	  PAR T ICIPANTES

(50	  38	  15	  37	  1)	  acha	  q	  tem	  jeito

(50	  38	  15	  37	  2)	  acordeonista	  tem	  muita	  responsabilid

(50	  38	  15	  37	  3)	  qualidade	  p	  fazer	  brincaspersonalida

(50	  38	  15	  37	  4)	  reconhece	  2	  elem	  base	  do	  grupo

(50	  38	  15	  37	  5)	  n	  tem	  jeito	  p	  fazer	  dec imas

(50	  38	  15	  37	  6)	  farinha	  tem	  jeito	  p	  dec imas

(50	  38	  15	  37	  7)	  elementos	  +experintes	  import	  p	  conti

(50	  38	  15	  37	  8)	  conc ilia	  c 	  estudo-‐aprov	  tempos	  morto

(50	  38	  15	  37	  9)	  predisposiç ao	  genetica	  p	  gostar

(50	  38	  15	  37	  10)	  pai	  do	  matias	  exemplo	  bom	  elemento
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A 20. Dimensões presentes na aprendizagem e no Processo Criativo 

 

 

 
 
 

              

Processo de Aprendizagem  - Processo Criativo
Superficial Intenso Profundo

Relacionamento
Dependência Independência Interdependência

Atitude

Observação Interpretação Criatividade

Motivação

Extrínseco Intrínseco Autêntico

Evidência

Replicação Compreensão Significado

Resultados

Informação Conhecimento Sabedoria

(adapt. West- Burnham & Coates - 2005)

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                        Performance Tradicional e Teatro e Comunidade: Interacções, Contributos e Desafios Contemporâneos. 
                                                                                                                                               O caso das Brincas de Évora.                                                                                                                                      
 

27 
 

 
 
 
A 21. Diagrama do Espaço nas Brincas (Terra, 1985) 
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A 22. Quadros de Análise dos Questionários  
 
Assistência – Tipo de espectador/ Género 
 

 

Count      

  3. tipo espectador 

  1.ª vez ocasional habitual Total 

8. Sexo Mesculino 19 5 40 64 

Feminino 28 3 39 70 

Total 47 8 79 134 

 
 
 
59% do público inquirido é habitual e apenas 35,1% assistiu pela primeira vez. 
Não existe diferença significativa de género no público que assiste habitualmente. 
O público feminino é quem assiste maioritariamente pela primeira vez. 
 
 
 
 
 
Assistência – Tipo de espectador/ Naturalidade 
 

 

Count      

  10. Naturalidade 

  Concelho Évora Alentejo Fora Alentejo Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 15 4 17 36 

ocasional 3 3 0 6 

habitual 56 3 11 70 

Total 74 10 28 112 

 
 
 
O público que assiste pela primeira vez reparte-se equilibradamente quanto à 
naturalidade. 
Os espectadores ocasionais, em reduzido número (6 em 112), são naturais da região. 
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Assistência – Tipo de espectador/ Idade 
 
  

 
 
 
 
 
No grupo de público habitual, a faixa etária com maior expressão situa-se entre os 30 
e os 40 anos. 
 
 
Assistência – Tipo de espectador/ Escolaridade 
 
 

 
 
 
O público que assiste pela 1ª vez é maioritariamente detentor de um curso 
superior 

  
9. Idade   

  
11/21 22/28 29/35 36/42 43/50 51/58 59/71 72/88 Total 

3. tipo 

espectador 

1.ª vez 4 12 9 5 5 6 2 3 46 

ocasional 0 0 0 2 0 4 1 1 8 

habitual 11 8 8 17 12 12 5 6 79 

Total 
15 

20 17 
24 17 22 8 10 

                   

133 

  
14. Escolaridade 

  
sem escolaridade até 4.ª classe até 6.º ano até 9.º ano secundário superior Total 

3. tipo 

espect

ador 

1.ª vez 0 1 0 7 12 24 44 

ocasional 1 1 0 0 0 6 8 

habitual 2 15 8 19 11 19 74 

Total 3 17 8 26 23 49 126 
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Assistência – Tipo de espectador/ Motivação 
 
 
 
 
 
 

  3. tipo espectador 

  1.ª vez ocasional habitual Total 

2. motivação Aprecia 6 2 59 67 

Curiosidade 24 3 4 31 

Acompanhar família/amigos 11 3 14 28 

Mais nada que fazer 3 0 0 3 

Outro 3 0 1 4 

Total 47 8 78 133 
 
 
 
 
 
Divulgação 
 
 
 

 

  
Frequency Percent Valid Percent 

Cumulative 

Percent 

Valid Imprensa 12 8,9 8,9 8,9 

Amigos/Vizinhos 57 42,2 42,2 51,1 

Família 21 15,6 15,6 66,7 

Instituições 26 19,3 19,3 85,9 

Outra 19 14,1 14,1 100,0 

Total 135 100,0 100,0  
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Razões para a não participação actual de ex-participantes  
 
 
 

            
 
 
 
 
Presença de ex-participantes/Tipo de espectador 
 

 

 

  4.1.Participação 

  Sim Não Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 6 41 47 

ocasional 1 7 8 

habitual 19 60 79 

Total 26 108 134 

 
Estes antigos performers das Brincas incluem-se no público habitual. 
A discrepância que ocorre prende-se com o facto de maioritariamente, os “performers” 
do Projecto do PIM Teatro nunca terem assistido a uma apresentação tradicional das 
Brincas 
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Nomeação do evento 
 
 

 

  
Frequency Percent Valid Percent 

Cumulative 

Percent 

Valid Tradição 75 55,6 56,0 56,0 

Cortejo Carnaval 11 8,1 8,2 64,2 

Teatro Popular 38 28,1 28,4 92,5 

Confraternização amigos 4 3,0 3,0 95,5 

Festa Popular 6 4,4 4,5 100,0 

Total 134 99,3 100,0  

Missing System 1 ,7   

Total 135 100,0   
 
 
 
  
 
Nomeação do evento/Género 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

  8. Sexo 

  Masculino Feminino Total 

5. Evento é ... Tradição 37 38 75 

Cortejo Carnaval 7 4 11 

Teatro Popular 17 21 38 

Confraternização amigos 3 1 4 

Festa Popular 0 6 6 

Total 64 70 134 
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Nomeação do evento/Tipo de espectador  
 

 
Implicações ao nível da familiaridade com a performance 
 
 
Nível de impacto/Tipo de espectador 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 
Nível de impacto/Género 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

  5. Evento é ... 

  
Tradição 

Cortejo 

Carnaval Teatro Popular 

Confraternização 

amigos Festa Popular Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 24 4 14 0 5 47 

ocasional 3 1 3 1 0 8 

habitual 47 6 21 3 1 78 

Total 74 11 38 4 6 133 

  7. Impacto 

  Pouco 

importante Importante Muito importante Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 6 24 17 47 

ocasional 0 2 6 8 

habitual 5 22 52 79 

Total 11 48 75 134 

  8. Sexo 

  Masculino Feminino Total 

7. Impacto Pouco importante 8 3 11 

Importante 17 31 48 

Muito importante 40 36 76 

Total 65 70 135 
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Nível de impacto/Idade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação do desempenho do Mestre/Tipo de espectador 
 
 
 
 
 
 

 
Nomeadamente em relação ao desempenho da performance do Mestre é o público 
habitual quem melhor avalia 
 
 
 
 

  7. Impacto 

  
Intervalo 
   etário 

Pouco 

importante Importante Muito importante Total 

9. Idade 11/21 1 8 6 15 

22/28 1 10 9 20 

29/35 3 5 9 17 

36/42 2 9 14 25 

43/50 1 4 12 17 

51/58 1 9 12 22 

59/71 2 2 4 8 

72/88 0 1 8 9 

Total 11 48 74 133 

 

Count       

  6.2. Mestre 

  Fraco Razoável Bom Muito bom Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 1 5 19 19 44 

ocasional 0 0 3 5 8 

habitual 0 1 27 50 78 

Total 1 6 49 74 130 
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Avaliação do desempenho do Mestre/Género 
 
 

 

Count       

6.2. Mestre 

3. tipo espectador 

1.ª vez ocasional habitual Total 

Fraco 8. Sexo Feminino 1   1 

Total 1   1 

Razoável 8. Sexo Mesculino 2  1 3 

Feminino 3  0 3 

Total 5  1 6 

Bom 8. Sexo Mesculino 8 2 14 24 

Feminino 11 1 13 25 

Total 19 3 27 49 

Muito bom 8. Sexo Mesculino 8 3 24 35 

Feminino 11 2 26 39 

Total 19 5 50 74 

 
 
Ainda em relação ao desempenho do Mestre as mulheres avaliam mais positivamente 
 
 
 
Avaliação do desempenho do Faz-tudo/Tipo de espectador 
 

 

Count       

  6.4. Palhaços 

  Fraco Razoável Bom Muito Bom Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 3 10 18 15 46 

ocasional 1 0 3 4 8 

habitual 1 9 32 35 77 

Total 5 19 53 54 131 

 
Em relação ao desempenho dos Faz-tudo o público habitual divide-se entre considerar 
Muito Boa ou apenas Boa a sua prestação. 
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Avaliação da Interacção com público/Tipo de espectador 
 
 
 
 

 
 
 
Em relação à interacção com o público, também se nota relativa dispersão 
classificatória entre o público habitual, quanto à prestação do Grupo de Brincas 
 
 
Avaliação do Fundamento 
 
 

 

  
Frequency Percent Valid Percent 

Cumulative 

Percent 

Valid Fraco 1 ,7 ,8 ,8 

Razoável 10 7,4 7,6 8,3 

Bom 68 50,4 51,5 59,8 

Muito bom 53 39,3 40,2 100,0 

Total 132 97,8 100,0  

Missing System 3 2,2   

Total 135 100,0   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Count       

  6.9. Interacção com público 

  Fraco Razoável Bom Muito Bom Total 

3. tipo espectador 1.ª vez 4 11 16 15 46 

ocasional 1 0 2 5 8 

habitual 0 9 30 38 77 

Total 5 20 48 58 131 
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Avaliação do Fundamento/Função de ex-participantes de Grupos de Brincas 
 

 

Count      

  6.1. Fundamento 

  Razoável Bom Muito bom Total 

4.3. Função mestre 0 2 1 3 

palhaço 0 1 1 2 

personagem 1 12 3 16 

acordeonista 0 0 1 1 

outra 2 1 0 3 

Total 3 16 6 25 

 
 
 
 
 
 
 
Avaliação de desempenho das Personagens/Função de ex-participantes de 
Grupos de Brincas 
 
 

 

Count      

  6.3. Participante 

  Razoável Bom Muito bom Total 

4.3. Função mestre 1 1 1 3 

palhaço 1 0 1 2 

personagem 4 8 4 16 

acordeonista 0 0 1 1 

outra 3 1 0 4 

Total 9 10 7 26 
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Avaliação do desempenho do Mestre/Função de ex-participantes de Grupos de 
Brincas 
 
 
 

 

Count      

  6.2. Mestre 

  Razoável Bom Muito bom Total 

4.3. Função mestre 0 2 1 3 

palhaço 1 0 1 2 

personagem 2 9 5 16 

acordeonista 0 0 1 1 

outra 1 3 0 4 

Total 4 14 8 26 

 
 
 
 
 
 


